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Busca-se, neste artigo, discutir as estratégias textuais do Novo 
Jornalismo – “vertente” que surgiu na década de 1960 nos Estados Uni-
dos – e que propunha a aproximação entre a narrativa documental do tex-
to de jornal ao caráter ficcional e fabulista da narrativa literária. Preten-
de-se entender de que maneira o Novo Jornalismo estabelece o desloca-
mento das fronteiras entre o “real” e o “ficcional”, bem como repensar os 
preceitos e procedimentos jornalísticos quanto à possibilidade de uma 
polissemia e de uma polifonia no que se referem às formas discursivas 
presentes nas reportagens de jornais e revistas. 

Pretende-se problematizar os aspectos narrativos – relacionando-
os à estética do acontecimento jornalístico e cotejando-os a partir da 
fronteira literária e histórica, que divisa as acepções entre fato e ficção. 
Nesse sentido serão discutidas as convergências entre as narrativas jorna-
lística, literária e histórica, tendo-se como escopo mostrar que assim co-
mo a ficção penetra os domínios da realidade, observa-se também o mo-
vimento contrário, qual seja a realidade abarcando o espaço da ficção, 
numa diluição de limites. 

O Novo Jornalismo promoveu uma guinada conceitual e episte-
mológica no modo de narrar a notícia, rompendo com os conceitos es-
tanques da prática jornalística, como a objetividade e a imparcialidade. O 
que marca essa vertente narrativa é a localização do jornalista no interior 
da configuração do enredo, impregnado, ele também, de atributos ficcio-
nais. Isto é, o jornalista que vai ao palco dos acontecimentos é, na verda-
de uma entidade da narrativa. Percebe-se, portanto, que a narrativa assim 
como o tempo atribuem coerência espacial e temporal às manifestações 
factuais do real-histórico: 

Por maior que seja a afinidade deste mecanismo com o da ficção, são coi-
sas diferentes, porque a mimese do discurso informativo se realiza em função 
de uma referência sócio-histórica, de algo que acontece num aqui e agora da 
vida social. E por força do dispositivo técnico (suporte e matriz de significa-
ções) em que se insere, a mimese informativa visibiliza o acontecimento por 
meio de um enquadramento técnico. (SODRÉ, 2009, p. 37) 
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Constata-se que o tempo e a narrativa são categorias imbricantes e 
têm a função de auxiliar os historiadores, os romancistas e os jornalistas 
na configuração da realidade histórica, dos fatos e acontecimentos. A 
narrativa apresenta formas alternativas de conhecer e descrever o mundo 
e usa a linguagem para representar as ambíguas e contrastantes categorias 
da vida e da experiência humana. 

O debate sobre os aspectos movediços que coadunam fato e ficção 
é pródigo na crítica literária, jornalística e historiográfica. White (1994) 
pontua que as narrativas históricas mantêm uma relação mais íntima com 
a literatura do que com a ciência porque se configuram manifestamente 
como “ficções verbais”. Com isso, constata-se que ele constitui uma ca-
tegoria híbrida por lidar com técnicas literárias, amalgamando o fictício e 
o verídico no mesmo processo narrativo. As descrições e as narrativas 
também são perpassadas pela ficcionalização de aspectos específicos ine-
rentes à realidade histórica. 

Estudiosos como Mikhail Bakhtin, Paul Ricoeur e Hayden White 
permitem um aprofundamento das técnicas do Novo Jornalismo, servin-
do de arcabouço teórico para a configuração das técnicas de construção 
cena a cena, diálogos, pontos de vista e fluxo de consciência e os deta-
lhes simbólicos, elementos empregados pela vertente estadunidense. 

Em Bakhtin (1998) salienta-se a ideia de polifonia, tecendo mo-
saicos sociais ricos em ângulos dialógicos. Importa destacar que, nas o-
bras de Wolfe e Capote, a multiplicidade de vozes concretiza uma alqui-
mia de visões de mundo – que resultam em uma nova mistura de vozes, 
em um novo diálogo. E nesse novo diálogo, a realidade emerge e se con-
cretiza como um relato polifônico de forte poder digressivo-consen-sual 
em que se imbricam as vozes das personagens, do autor, do texto e do 
público leitor, conferindo à narrativa jornalística “possibilidades abertas 
e infinitas geradas por todas as práticas discursivas de uma cultura, toda a 
matriz de enunciados comunicativos onde se situa um dado enunciado” 
(STAM, 1992, p. 74). 

Em Ricoeur (2010), verifica-se que o caráter temporal da experi-
ência humana se configura por intermédio da narrativa. Por isso, em Ra-
dical Chique e Novo Jornalismo e em A Sangue Frio, tempo e narrativa 
transformam a sucessão de incidentes em uma totalidade significativa. A 
identidade de um texto narrativo deve ser buscada no caráter temporal 
“da experiência humana porque a narrativa é sempre um mundo tempo-
ral, o tempo tornado humano na medida em que este é reconfigurado de 
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modo narrativo”. (MOTTA, 2004, p. 11) 

White (1994) serve de parâmetro para se compreender como se 
justapõem fato e ficção na narrativa jornalística, histórica e literária. A-
pesar das tensões que as dividem é preciso repensá-las a partir das fron-
teiras da linguagem, como um exercício de recodificação e ampliação das 
possibilidades historiográficas, literárias e jornalísticas. 

Nesse sentido, a literatura e o Novo Jornalismo ajudam a redi-
mensionar a busca pela realidade histórica, ampliando o volume de vozes 
dentro de contextos específicos, o diálogo entre historiadores e o passado 
e também o diálogo entre textos e realidades; harmonizando, dessa for-
ma, “a estrutura específica de enredo com o conjunto de acontecimentos 
históricos aos quais deseja conferir um sentido particular. Trata-se essen-
cialmente de uma operação literária, vale dizer, criadora de ficção”. 
(WHITE, 1994, p. 102) 

A homogeneização e a planificação do texto jornalístico tradicio-
nal, assentado nos ideais de isenção e imparcialidade são a marca do mo-
delo que predominou no final do século XIX e início do século XX nos 
jornais impressos. Excetuando o pequeno lapso temporal em que vigorou 
o Novo Jornalismo. A desreferenciação que se verificava, conduzia à 
sensação de que todos os textos eram iguais, de que todos os jornais se 
assemelhavam. 

Na década de 1960, os novos jornalistas começaram agir meio que 
por experiência e erro – como declara Tom Wolfe (2005) – aprendendo e 
utilizando as técnicas do realismo, especialmente do tipo que se encon-
trava em Fielding, Smollett, Balzac, Dickens e Gogol. Por instinto mais 
que pela teoria, os jornalistas começaram a descobrir os recursos que de-
ram ao romance seu poder único, conhecido entre outras coisas como seu 
imediatismo, sua realidade concreta, seu envolvimento emocional, sua 
qualidade absorvente e fascinante. Esse poder se originava, sobretudo, de 
quatro recursos básicos: reconstruir a história cena a cena, registrar diá-
logos completos, apresentar as cenas pelos pontos de vista de diferentes 
personagens e, por último, o registro de hábitos, roupas, gestos e outras 
características simbólicas da personagem. 

O Novo Jornalismo concentra suas narrativas na utilização de re-
cursos específicos e descrições detalhadas de lugares, hábitos, gestos, 
feições, comportamentos e objetos; procurando mostrar a realidade sob 
um novo ponto de vista, em que o relato profundo e subjetivo provoque 
emoções. 
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Propõe-se que os fatos sejam tratados de maneira diferenciada, 
com maior profundidade e reflexão, tornando a escrita jornalística mais 
sensibilizada. O foco narrativo é alternado possibilitando ao narrador ser 
testemunha ou participante dos acontecimentos. Cai, dessa forma, o mito 
da neutralidade e imparcialidade da imprensa convencional; contudo, 
mantendo sempre como norte a preocupação de se manter fiel à realidade 
e à veracidade dos fatos. Nesse sentido, o Novo Jornalismo constitui uma 
forma mais completa de narrar as notícias, principalmente, pela adoção 
de técnicas que remontam aos romancistas realistas. 

Se por um lado o contato do jornalista com a literatura pode torná-
lo mais apto a exercer sua profissão de maneira mais humana, ultrapas-
sando as garantias técnicas para exercer um olhar mais sensível sobre o 
cotidiano que o cerca; por outro lado, o mediador social empenhado em 
atuar de maneira mais criativa no universo jornalístico poder se valer dos 
subsídios da literatura como forma de transformar a mera descrição fac-
tual dos acontecimentos em uma narração viva, em que ao projeto ético e 
técnico do jornalista se acrescente também a preocupação estética. 

Para analisarmos os recursos empregados pelos novos jornalistas, 
vamos fazer uso de três obras: Radical Chique e o Novo Jornalismo, de 
Tom Wolfe; e A Sangue Frio e Os Cães Ladram, de Truman Capote. 

 

1. Construção cena a cena: o mosaico factual 

Nesse recurso, o autor superpõe as cenas como se estivesse mon-
tando um mosaico; cada “peça” vai dando forma e apresentando o fato 
em suas múltiplas feições, a fim de proporcionar ao leitor a sensação de 
testemunhar os acontecimentos no momento em que ocorrem. 

O exemplo que veremos a seguir foi retirado do livro A Sangue 
Frio de Truman Capote e descreve a cena do crime, na casa da família 
Clutter, brutalmente assassinados: 

E eu reconheci os óculos de Kenyon – numa prateleira, ao lado da cama. 
Mas a cama estava vazia, embora desse a impressão de ter sido ocupada. En-
tão seguimos até o final do corredor, a última porta, e lá, na cama dela, encon-
tramos a senhora Clutter. Também tinha sido amarrada. Mas de maneira dife-
rente – com as mãos à frente do corpo, de maneira que parecia estar rezando – 
e numa das mãos estava segurando, agarrando, um lenço. Ou seria um lenço 
de papel? O cordão em torno de seus pulsos corria até os tornozelos, que tam-
bém estavam amarrados, e depois ia até o pé da cama, onde foi preso – um 
trabalho muito complicado, e feito com capricho (...). E ela deitada ali, mor-
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rendo de medo. Estava usando algumas joias, dois anéis e um robe, uma cami-
sola branca, e meias brancas. Sua boca tinha sido fechada com fita adesiva, 
mas ela tinha levado um tiro à queima-roupa no lado da cabeça, e o disparo – 
o impacto – tinha arrancado a fita. Os olhos estavam abertos. Bem abertos. 
Como se ainda estivesse olhando para o assassino. (CAPOTE, 2006, p. 93-4) 

Constata-se, no excerto acima, que a narrativa organiza o fato co-
mo algo presente, dinâmico e vivo. Capote vai desvelando todas as mi-
núcias, todos os detalhes e reconstrói o acontecimento para o leitor. Para 
isso, o fato é visto como se fosse formado por diferentes cenas, como em 
uma projeção cinematográfica. Truman Capote utiliza esse recurso diver-
sas vezes em A Sangue Frio, tanto que Eduardo Belo destaca que “A 
descrição minuciosa das cenas fazia de Capote um cineasta do texto” 
(2006, p. 45). 

Para compor a “imagem” da cena do crime, Capote utiliza-se de 
elementos que habilmente maneja. A narrativa é composta por uma al-
quimia de apelos irresistíveis, destacando-se a fluência narrativa, os re-
cursos de sugestão cinematográfica e as pinceladas de suspense. 

A construção cena a cena constitui o elemento básico do Novo 
Jornalismo. A ferramenta permite ao repórter organizar a história como 
um imenso quadro, conferindo à narrativa fidelidade e dinamicidade, por 
meio da alternância de novos elementos na confecção do enredo jornalís-
tico. O recurso potencializa os elementos da notícia, ultrapassando os li-
mites dos acontecimentos e apresentando visões mais amplas da realida-
de. A ferramenta rompe, nesse sentido, as injunções burocráticas do lead, 
garantindo perenidade e profundidade aos relatos jornalísticos. 

 

2. Ponto de vista e fluxo de consciência: a viagem através da perso-
nagem 

No segundo recurso, conhecido como ponto de vista e fluxo de 
consciência, o repórter apresenta a história por intermédio dos olhos de 
uma personagem particular, concedendo ao leitor a sensação de estar 
dentro da cabeça da personagem, experimentando a realidade emocional 
da cena como a personagem a experimenta. Os novos jornalistas geral-
mente utilizavam o ponto de vista da terceira pessoa – “eu estava lá” – da 
mesma maneira que os memorialistas e romancistas. Era comum também 
a oscilação entre a primeira e a terceira pessoa – ora o jornalista partici-
pava da cena, ora se afastava. Às vezes, o repórter entra diretamente na 
“cabeça” de seu personagem, experimentando o mundo através de seu 
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sistema nervoso central ao longo de toda uma determinada cena. O leitor 
vê as “imagens” pelos olhos de uma personagem: 

As duas, três ou quatro da manhã, em algum lugar por ali, no dia 25 de 
agosto de 1966, na verdade seu aniversário de 48 anos, Leonard Bernstein a-
cordou no escuro num estado de louco alarme. Isso já havia acontecido antes. 
Era uma das formas que sua insônia assumia. 

[...] Mas há uma razão. Ele quer passar uma mensagem antiguerra para 
uma imensa plateia de colarinho branco engomado no auditório sinfônico. Ele 
anuncia a todos: “Eu amo”. Apenas isso. O efeito é mortificador. Imediata-
mente um negro se levanta na curva do piano de cauda e começa a dizer coisas 
como: “A plateia está curiosamente envergonhada”. Lenny tenta começar de 
novo, toca alguns números rápidos no piano, diz: 

“Eu amo. Amo ergo sum.” 

O negro levanta de novo e diz: “A plateia acha que ele deve se levantar e 
sair. A plateia pensa: ‘Tenho vergonha até de cutucar meu vizinho.’” Por fim, 
Lenny profere um emocionado discurso antiguerra e sai. 

Por um momento, sentado sozinho em sua casa, de madrugada, Lenny 
pensou que aquilo podia até funcionar e anotou a ideia. Pense só nas manche-
tes: BERNSTEIN ELETRIZA PLATEIA DE CONCERTO COM APELO 
ANTIGUERRA. Mas então o entusiasmo se abate. 

Ele perdeu a coragem. Quem era aquele bendito negro que levantava do 
piano e informava ao mundo que Leonard Bernstein estava fazendo papel de 
idiota? Não fazia sentido, esse negro superego no piano de cauda de concerto 
(WOLFE, 2005, p. 154-5) 

Tom Wolfe trouxe para o Novo Jornalismo o recurso do fluxo de 
consciência, em que o pensamento da personagem é reproduzido, na 
maioria das vezes de forma desorganizada, como se várias coisas vies-
sem à cabeça ao mesmo tempo. Esse recurso pode ser percebido no início 
do texto Radical Chique, quando Wolfe descreve os pensamentos desen-
contrados do maestro Leonard Bernstein. 

Uma característica marcante neste texto é a intromissão do narra-
dor que vagueia pelo quarto feito um espectro e parece observar cada 
passo de Bernstein, colhe cada detalhe; supõe-se que ele esteja lá: “As 
duas, três ou quatro da manhã”; contudo, não está. 

 

3. Detalhes simbólicos: o status de vida 

O objetivo da intensa descrição é apresentar as facetas e as nuan-
ces de cada personagem. Cada detalhe funciona como um signo que 
sempre remete a outro e a outro; até ter formado completamente o dese-
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nho psicológico e social da personagem retratada na cena. A descrição de 
gestos, hábitos, costumes, vestuário, decoração não é mero bordado em 
prosa. Este recurso exige uma atenta pesquisa e é usado para enriquecer 
as informações sobre determinada personagem. 

Com os símbolos de “status da vida”, o leitor compreende melhor 
o espírito das personagens, os cenários das histórias, a época, enfim, en-
tendem o contexto em que a personagem está situada. Vejamos o perfil 
abaixo sobre Marlon Brando feito por Truman Capote: 

Nesses quartos, os conceitos divergentes de decoração japonesa e ociden-
tal – uma tentando impressionar pela ausência de enfeites, pela falta de de-
monstrações de exibicionismo, enquanto a outra buscava exatamente o oposto 
– podiam ser ambos observados, pois Brando não parecia disposto a usar o es-
paço de armazenamento do apartamento, oculto atrás de portas de correr de 
papel. Tudo que ele possuía estava à mostra. Camisas para lavanderia; meias 
também; sapatos, malhas, paletós, chapéus e gravatas espalhavam-se como a 
roupa de um espantalho desmembrado. Além de máquinas fotográficas, uma 
máquina de escrever, um gravador, um aquecedor elétrico que operava com 
sufocante competência. Aqui e ali pedaços de frutas parcialmente mordidas; 
uma caixa dos famosos morangos japoneses, do tamanho de ovos. E livros, 
uma cascata deles, dos quais notei The Outsider, de Colin Wilson, além de vá-
rios volumes sobre orações budistas, meditação zen, respiração em ioga e mis-
ticismo hindu, mas nada de ficção, Brando não lê isso. Alega nunca ter aberto 
um romance desde 3 de abril de 1924, dia de seu nascimento em Omaha, Ne-
braska. Mas, embora não se dê ao trabalho de ler ficção, mostra o desejo de 
escrever, e na longa mesa laca lotada de cinzeiros viam-se as páginas empi-
lhadas de seu esforço criativo mais recente, no caso um roteiro cinematográfi-
co intitulado A Burst of Vermilion. (CAPOTE, 2006, p. 278) 

No texto O Duque em Seus Domínios, perfil arrebatador feito por 
Truman Capote, retrata um Marlon Brando ofuscado pelo sucesso e pela 
fama. Capote descreve em detalhes, o quarto de hotel em que Brando es-
tava hospedado para a gravação do filme Sayonara, em 1956; apresen-
tando os aspectos do “status de vida” do ator e um pouco de sua persona-
lidade. 

O recurso compreende o registro dos gestos, hábitos, maneiras, 
costumes, estilos de mobília, roupas, decoração, modo de se comportar, 
com os empregados, além dos aspectos particulares, como o olhar, poses, 
trejeitos e estilos de andar que constituem os detalhes simbólicos que a-
judam a configurar a cena e a personagem na urdidura do texto jornalísti-
co. A ferramenta representa um status de vida da pessoa, mostrando o 
padrão de comportamento e a forma como a “personagem” Marlon Bran-
do expressa a sua posição no mundo. 
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4. Diálogos: a apresentação polifônica da personagem 

O diálogo constitui o quarto recurso utilizado pelos repórteres na 
confecção de matérias e reportagens. A ferramenta cumpre no Novo Jor-
nalismo a função de dar legitimidade e realismo ao que está sendo narra-
do. O diálogo também estabelece e define a personagem mais depressa e 
com mais eficiência do que qualquer outro recurso. Wolfe e Capote utili-
zam prodigamente este elemento para garantir mais vivacidade e dina-
mismo ao relato jornalístico – porque os diálogos desvelam as persona-
gens para os leitores. O exemplo a seguir foi retirado do livro Radical 
Chique e o Novo Jornalismo: 

“Isabel!”, diz Baby Jane Holzer com aquela vozinha aguda e excitada que 
tem, sua voz de Baby Jane. “Oi, Isabel! Oi!” 

Mais adiante na fila de cadeiras, Isabel, Isabel Eberstadt, a bela socialite 
que é filha de Ogden Nash, acabou de entrar. 

Ela parece não ouvir Jane. Mas está meio longe na fileira. Ao lado de Jane 
está um sujeito de chapéu de feltro cor de chocolate, e ao lado está Andy Wa-
rhol, o famoso artista pop. 

“Isabel!”, diz Jane.  

“Quê?”, diz Isabel. 

“Oi, Isabel!”, diz Jane. 

“Olá, Jane”, diz Isabel.  

“Quer ir lá atrás do palco?”, diz Jane, que tem de falar por cima de todo 
mundo. 

“Lá atrás?”, diz Isabel.  (WOLFE, 2005, p. 138-139) 

Wolfe utiliza em diversos momentos do texto A garota do Ano o 
recurso do diálogo, com isso, consegue apresentar as personagens e defi-
nir as características de cada um a partir das variações e excitações das 
vozes; fato alcançado com o uso de reticências e paradas abruptas. 

 

5. Considerações finais 

Constata-se que as narrativas jornalísticas construídas sob os pres-
supostos das técnicas lítero-factuais do Novo Jornalismo tomam como 
princípio a ideia de que a notícia se apresenta como um lugar de produ-
ção de conhecimento, trazendo à baila a problemática da representação e 
pondo em evidência o lugar em que se inscrevem suas instâncias enunci-
ativas, ratificando o caráter dialógico e polifônico do discurso jornalísti-
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co. 

O trabalho pretendeu mostrar que longe de sua estrutura estandar-
dizada, o jornalismo pode assumir nuanças e formas narrativas polifôni-
cas e polissêmicas; estremecendo regras estanques do jornalismo canôni-
co, como os preceitos de imparcialidade, objetividade e realidade. E que 
a prática jornalística pode ir além do caráter meramente informativo e as-
sumir uma postura sociológica, condensando as linguagens históricas e 
literárias na configuração de grandes reportagens. 
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